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cidades joroal do'Bcommercio 

Mais ossadas 
encontradas 
na Madalena 
ARQUEOLOGIA Fragmentos de cinco esqueletos formn achados 
durante a escavacão do Tú nel da Abolicão, na Rua Real da Torre 

> ' 

O 
ssadas de cinco esque­
letos humanos guarda­
das há séculos no sub­

terrâneo da Rua Real da Torre, 
na Madalena, bairro da ZOna 
Oeste do Recife, apareceram, 
sábado passado, na esc a vaçâo 
do Túnel da Abolição. Uma 
das etapas do corredor exclusi­
vo de ônibus Leste-Oeste, o tú­
nel terá 287 metros de exten­
são, passando sob a Avenida 
Caxang<í na direção da Rua 
João 1vo da Silva. 

"É possivel que tenha havi­
do um cemitério no local, pró­
ximo da capela do amigo Enge­
nho Madalena. lsso quem vai 
dizer é a continuidade do traba­
lho de pesquisa", afll'ma o coor­
denador do Laboratório de Ar­
queologia da Universidade Fe­
deral de Pernambuco (UFPE), 
Marcos Albuquerque, Uma 
equipe de arqueólogos acompa­
nha a implantação do túnel des­
de o i1úcio da obra, em março 
deste ano. 

Os esqueletos brotaram do 
lado direito e do lado esquerdo 
da vala que darâ origem ao tú­
nel. Estavam mais ou menos 
próximos uns dos outros, a 
1,30 metro do atual nivel da pis­
ta, sem vestígios de roupas, cal­
çados 011 distintivos. "Acha­
mos fragmentos de crânios e 

ossos desarticulados, o lugar 
foi muito ren1exido por obras 
que ocorreram sem o menor 
controle do ponto de vista ar­
queológico", observa o pesqui­
sador. 

Segundo ele, intervenções 
realizadas por companhias de 
gá~ água e esgoto, telefonia, 
transportes urbanos e particu­
lares, ameriores à abertura do 
túne~ desmontaram os esquele­
tos. "Estavam de tal forma da­
nificados que preferimos consi­
derar conjuntos funeriirios em 
1•ez de sepultamentos indivi­
duais' ', declara. 

Tudo isso, informa ~<[arcos 
Albuquerque, compromete 
uma análise mais profunda dos 
achados. Por enquanto, ele ar­
risca dizer que possivelmente 
tratam-se de sepultamentos 
primários (feito quando o cor­
po ainda tem carne) e um dos 
crânios pertencia a wna pes­
soa que morreu na f•ixa de 30 
a 40 anos de idade, pela articu­
lação dos ossos. 

No mês de julho, os arqueó­
logos localizaram um primeiro 
esqueleto, no cruzamento da 
Real da Torre com a Caxangá. 
O crânio tinha sido esfacelado 
por uma adutora de água, mas 
o restante da ossada estava pre­
servada. Pelas características 

ciência/meio ambiente 

do sepultamento, diz ele, seria 
um judeu ou cristão novo (ju­
deu convertido). 

Uma das pistas eram os bra­
ços não cmzados sobre o tó­
rax, como são sepultados os 
cristãos, comenta o pesquisa­
dor. Na descoberta de sábado, 
ossos longos estavam desarticu­
lados e próximos do crânio. Os 
arqueólogos coletaram a& ossa­
das e pretendem enviar fi·ag· 
mentos para os Estados Uni­
dos, onde se·rão submetidos ao 
teste do carbono 14, que deter­
mina a data do sepultamento. 

HISTÓRIA 
"Estrunos aguardando amori· 

7.<~ção do Tphan (Tnstituto do 
Patrimônio HiStórico e Artísti­
co Nacional). Queremos fazer 
a análise dos seis esqueletos, 
vamos remeter pedaços peque­
nos, de 20 gramas'', adianta 
Marcos Albuquerque. 

Esse trecho da Madalena é 
ocupado desde o inicio da colo­
llização e os arqueólogos 
creem que o lugar deve guar­
dar muitas informações sobre 
a história da cidade. Até o sécu· 
lo 19, quando foram criados os 
cemitérios como hoje conhece­
mos, as pessoas eram enterra­
das junto de igrejas. 

Chuva de granizo 
assusta e reduz 
calor no Agreste 
CLIMA Moradores de Bezerros e Riacho das Almas foram 
smpreendidos com o fenômeno, chmnado vórtice ciclônico 

N 
o auge da estiagem 
que já dura quase 
dois anos, moradores 

de .Bezerros e Riacho das Al­
mas, no Agreste, foram sur­
preendidos por uma chuva de 
granizo oa tarde de domingo. 
Em Riacho das Almas, durou 
cerca de 40 minutos. Foram 63 
milímetros de água (superior à 
média de todos os meses do 
~mo) e muitíls pedras de gelo 
para amenizar o clima. A Secre­
taria de Agricultura não tem re­
gistro de que o fenômeno te­
nha ocorrido antes no municí­
pio. Nem a população. 

"Estou com 72 anos e nunca 
vi chover gelo. Tive tanto me­
do que meu coração acelerou", 
conta a agricultora Maria Luiz 
da Silva. Na hora em que o gra­
nizo caiu, ela estava na casa da 
filha, no bairro Nova Esperan­
ça, área onde a precipitação foi 
mais imensa, segundo a prefei­
mra. "Parecia que estavam jo­
gando caroços de milho no te­
lhado", compara. O fenômeno 
não causou prejuízos materiais 
e também foi observado em 
Serra Negra, Bezerros, e em al­
gumas partes dos Estados do 
Rio Grande do Norte, Alagoas 

Pedras de gelo 
caíram nas ruas 

e dentro de 
casas, sem 

causar prejuízos 

e Sergipe. 
O professor de climatologia 

da Unil'ersidade Fede1·al de 
Pernambuco (UFPE) 
Luciyfulio Jatobá explica que o 
granizo foi proYocado por \JJIJ 
YÓrtice ciclônico de ar supe­
rior, sistema de baixa pressão 
que gira no sentido dos pontei­
ros do relógio. A periferia des­
se vórtice fica úmida, com mui­
ta nuvem, enquant0 o centro é 

seco. "Em apenas 24 horas es­
sas nuvens (cúmulos-nimbos) 
cresceram muito, com muita 
umidade, e adquiriram grande 
energia. DaJ vieram os inco­
muns raios e trovões nessa épo­
ca do ano", relata. 

Embora a ocorrência de gra­
nizo no Nordeste não seja tão 
comum quanto no Sudeste, há 
registros anteriores de chuva 
de gelo no Agreste. "Em Pes­
queira, na década de 40, ocor­
reu fenômeno semelhante. Os 
antigos relatam que as pessoas 
correram para as igrejas, 
achando que o mw1d0 ia aca­
bar", coma o professor. Na ava­
liaç.io dele, o granizo é um indi­
cador de que na an11osfera ter­
restre reina o caos e não a or­
dem. "O que se poderia espe­
rar era exatamente a ausência 
de cbuvas nos meses de outu­
bro e novembro, historicamen­
te mais secos no Estado.'' 

O vórtice ciclôJúco vai conti· 
nuar agindo por dois ou três 
dias, segundo a meteorologista 
Aparecida Femandes, da Agên­
cia Pernambucana de Águas e 
Clima Go\pac). "Mas há pouca 
probabllidade de novas chuvas 
de granizo", adianta. 

Entenda o fenômeno 
Eçsitona de Atte/JC 

e o que é 
o O granizo se folma em um tipo de nuvem denominada 
cúmulos-nimbos (Cb), cujo topo pode ultrapassar 10 km de altitude 

e Condições 
O Ar mutto frio no topo da nuvem 

O Ar quente e úmido na superfície terrestre 
o Ventos consideráveis no interior da densa nuvem 

e Como OCOITe 

e No interior da nuvem verificam-se correntes de ar ascendentes. 
que levam gotlculas de água para nlveis mais elevados e frios 
e> A agua. por conta das baixas temperaturas, congela e uma 
corrente que desce tende a jogar a pequena bola de gelo 
fonnada para o solo 
C> A bola e levada novamente para níveis ma1s altos por uma 
corrente ascendente, adquire mais peso. nao consegue se manter 
na nuvem e cai sobre o solo 

e Imagem de satélite do litoral nordestino 

o Um vórtice ciclônico. sistema meteorológico de baixa pressão 
que gira no sentido dos ponteiros do relógio. formou-se sobre 
Nordeste brasileiro desde sexta-feira. Nesse sistema. as nuvens se 
concentram na periferia e o centro fica seco. A imagem de satélite 
(de ontem) mostra que a mancha branC<J já estava encolhendo 
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ABOLIÇÃO As 
obras do Corredor 
Leste-Oeste já 
renderam a 
descoberta de seis 
esqueletos. No 
sábado, foram 
localizados 
fragmentos que 
indicam a 
existência de um 
cemitério na área 
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Ensino de 
• maneira 

divertida 

O 
ensino das ciências po­
de ficar mais divertido 
nas salas de aula a par­

tir do próximo ano. Cerca de 40 
técnicos ligados à Secretarias de 
Educa)iio do Estado e de. vários 
murucJpiOS partiCipam, ate qum­
ta-feira, do seminário M:lo na 
Massa, promovido pelo Espaço 
Ciência em parceria com o Con­
sulado da Fronça e a Fundação 
Mão na Ma.,sa também france­
sa. Eles estão aprendendo novas 
metodologias para o ensino de 
disciplinas científicas, para esm­
dantes dos ensinos fundamental 
e médio. 

A ideia é fazer com que esses 
técnicos, que trabalham na 
capacitação e fonnação continua­
da de professores, se transfor­
mem em multiplicadores e repas­
sem as 'écnicas. Ontem, eles vi­
rrun através de um método que 
parecia uma b1incadeira, assun­
tos lig-ados à probabiHdâde, na 
matemáticà. Em outra sala, te­
mas da fisica eram tratados ~ia 
construção de càninhos com ma­
terial recicláveL 

"As metodologias aprendidas 
aqui são para aulas diferencia­
das, que ensinem os alunos a 
pensar, a questionar, praticando 
habilidades como observação e 
criatividade", disse o secretário­
executivo do Espaço Ciência, 
Francis Dupuis. 

O curso recebeu aprol'ação 
dos educadores. "Quando faze­
mos trabalhos com e~-perimen­
tos, o professor deixa de ser o de­
tentor do saber e passa a ser par­
ceiro do aluno", acrescentou 
Sônia Melo Vieira, técnica de for­
mação continuada da Gerência 
Regional Recife Norte, da SEE. 


